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Feliz u decisão da Doula Congregação da Escola de E n f e r m a g e m da Univer­
sidade de São P a u l o em prestar esta homenagem à D . M A R I A R O S A S O U S A 
P I N H E I R O , neste mês de outubro em que a Escola comemora seus 37 ano* de 
existência, dos qua i s , em 35 contou com os serviços da ilustre educadora , inicial­
mente como vice-diretora — de 1944 a 1951 — e posteriormente Diretora — de 
1954 a 1 9 7 8 . 

Congratu lamo-nos . pois. neste ensejo com a Escola de E n f e r m a g e m pelo s < u 
aniversário e agradecemos a Deus pelo priv ilégio de ter sido exercida sua direção, 
anto tempo, por tão extraordinária personal idade que é D. M A R I A R O S A . e cm 

--«ruída entregue ao eminente Professor Doutor C A R L O S DA S I L V A L A C A Z , 
consagrado cientista, destacada f igura no meio Univers i tár io e hábil adminis tra­
dor que , e m perfeita sintonia com a fi losofia e política da Univers idade de S ã o 
Paulo , hoje dir ige os destinos desta Esco la . 

"À honrosa incumbênc ia de saudar nossa homenageada de hoje , atendi com 
o melhor do m e u carinho, tentando supr ir , com amor , o que sei fa l tará em sabe­
doria, p a r a melhor desempenho de tarefa de tanta m a g n i t u d e " , dizia Professora 
TTANDA H O R T A , ao iniciar o discurso de saudação à D . M A R I A R O S A , pelo 
Jubi leu de Ouro no Serviço Públ ico , em maio de 1 9 7 8 . 

E x a t a m e n t e com esse sentimento, é que atendi à incumbênc ia de, hoje , e m 
nome do Corpo Docente da Escola de E n f e r m a g e m da Univers idade de São P a u l o , 
saudar aque la que dedicou grande parte de sua vida à direção desta Esco la , dando-
lhe o prest ígio que ora desfruta no meio Univers i tário e a q u e m devemos mui to 
de nossa existência profissional no contexto da comunidade científica e da so­
ciedade brasi le ira . 

P a r a nós, docentes da Escola de E n f e r m a g e m , esta solenidade constitui ao 
mesmo tempo, motivo de tristeza e de júb i lo . Tris teza , porque nos l embra u m a vez 
mais a despedida de nossa quer ida Diretora que tanto fez por esta U n i d a d e Uni­
versitária. 

É por outro lado, momento de g r a n d e júb i lo , pois em jus to reconhecimento 
aos relevantes serviços dedicados à docência e à admin i s tração desta C a s a , D . M A ­
R I A R O S A , seu nome que j á é parte da história da E n f e r m a g e m Bras i l e ira e In­
ternacional , f icará g r a v a d o para sempre no auditório desta Esco la , recinto de onde , 
anos a fio, ao som do tradicional fundo mus ica l das f o r m a t u r a s da Esco la de En-

* Rea l i zada no d ia 10 de outubro de 1979, na E s c o l a de E n f e r m a g e m d a U S P .
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f e r m a g e m " P o m p a e C ircuns tânc ia" , encaminhou jovens enfermeiras à v ida pro­
fissional , p a r a servir à H u m a n i d a d e e contribuir para o engrandec imento do B r a ­
sil , P a í s em desenvolvimento, q u e necessita do concurso de prof iss ionais conscien­
tes e competentes p a r a solução de seus problemas prioritários — os múlt ip los e 
graves problemas de s a ú d e . 

Neste preito, desnecessário se torna nos determos e m dados do vasto e ri­
qu í s s imo C u r r i c u l u m Vitae de D . M A R I A R O S A , tão conhecido de todos nós, re­
pleto de obras grandiosas , altos cargos ocupados , m u i t a s homenagens , honrar ías e 
prêmios recebidos. 

Entretanto , neste momento , é indecl inável dever, cu l tuar , a par do incontes-
te valor profiss ional de nossa h o m e n a g e a d a , seus extraordinários valores sócio-cul-
turais e humani tár ios . 

Verdade ira d i sc ípula de F L O R E N C E N I G H T I N G A L E , s empre se entre­
gou de corpo e a l m a às at iv idades assistenciais e educat ivas , e, à luta p a r a a pro­
moção da en fermagem, conquis tando vitórias de grande vulto. 

Mui to cedo decidiu dedicar-se à área de educação; diplomou-se professora 
p r i m á r i a e, em seguida , bacharelou-se e m l ínguas estrangeiras pe la F a c u l d a d e de 
Ciências e Letras da Univers idade de S ã o P a u l o . Formou-se a inda , educadora sa­
ni tár ia pe la F a c u l d a d e de Hig iene d a m e s m a Univers idade , v indo a trabalhar co­
m o E d u c a d o r a Chefe , q u a n d o foi ind icada p a r a cursar E n f e r m a g e m no C a n a d á , 
s m 1 9 4 0 , na qua l idade de f u t u r a docente da Esco la de E n f e r m a g e m de São P a u l o 
anexa à F a c u l d a d e de Medic ina da Univers idade de São P a u l o , na ocasião, em 
fase de p lane jamento . 

T o d a v i a , como bem expressou D . C L A R I C E F E R R A R I N I , em seu discurso de 
saudação à D . M A R I A R O S A q u a n d o lhe foi outorgado o Prêmio E n f e r m e i r a do 
Ano, em 1 9 7 0 , "tantas e tão altas qua l idades a predes t inavam para o papel que 
veio a desempenhar , no cenário da en fermagem nacional e internacional". A s s i m , 
ao regressar a São P a u l o , e m 1944 , foi indicada imediatamente p a r a Vice-Diretora 
da Escola de E n f e r m a g e m de São P a u l o , cargo que ocupou até 1 9 5 1 ocasião em 
que a convite do Serviço Espec ia l de S a ú d e Públ ica , foi trabalhar como Chefe da 
Divisão de E n f e r m a g e m daque le órgão, no R i o de J a n e i r o . 

E m 1955 regressou a São P a u l o , a s s u m i n d o a direção da Esco la de E n f e r m a ­
g e m de São Pau lo , posição q u e D . M A R I A R O S A ocupou até a sua recente aposen­
tadoria em 1978 , ano em que comemorou o J u b i l e u de Ouro no Serviço» Públicc-i 
e o J u b i l e u de Prata na direção desta Escola . 

Durante os 25 anos de prof ícua gestão como diretora, no desempenho das 
funções docentes e adminis trat ivas defendeu com firmeza os interesses não só da 
Esco la m a s , também, da en fermagem e m geral . 

T r a b a l h o u exaust ivamente , na es truturação , consol idação e engrandecimento 
da Associação Bras i l e i ra de E n f e r m a g e m , na área científ ico-cultural e em par­
t icular , no campo da legis lação do ensino e do exercício prof iss ionaL 

Líder inata , dotada de inesgotável capac idade de trabalho e grande compe­
tência profissional tem sido sol ic i tada pelos órgãos m á x i m o s de E d u c a ç ã o e de 
S a ú d e , nacionais e internacionais , p a r a contribuir na anál ise e p lane jamento de 



currículos de en fermagem adequados à formação de profiss ionais para atender as 
reais necessidades da comunidade . 

H o j e , conduzida à Pres idência da Associação Bras i l e i ra de E d u c a ç ã o em 
E n f e r m a g e m , vem se empenhando na tarefa de consolidar esta ent idade e lhe 
dar novas dimensões . 

Lima das maiores aspiraçõe? da Classe , quiçá a maior , a instalação do Con-
-elho Federa l de E n f e r m a g e m , concretizada em abril de 1975 é mais u m a das 

onquista? que a E n f e r m a g e m deve à D. M A R I A R O S A . À ela coube também 
¿ alta responsabi l idade de Presidente da P r i m e i r a Gestão clestc órgão normativo 
o fiscalizador da profissão. 

Expoente m á x i m o da E n f e r m a g e m Bras i le ira que M m lutando e vencendo 
:odos os projetos em prol da profissão, é também pessoa dotada de notável es-

írilo humanís t ico , a l truista e f i lantrópico. 

Inúmeros são os estudantes , funcionários e colegas que . em momentos crí­
ticos de suas vidas, p r o c u r a r a m D. M A R I A R O S A . e esta. com a habitual sere­
nidade e bondade os confortava c com sua a g u ç a d a objet iv idade os encaminhava 
•í j .ra u m desfecho feliz. 

Incapaz de se conter diante dos sofrimentos alheios, a tantos outros aflitos 
D. M A R I A R O S A estendeu a j u d a efetiva, anon imamente . 

À G R A N D E M E S T R A , C O N S E L H E I R A . S Í M B O L O D A E N F E R M A G E M 
B R A S I L E I R A — N O S S A E T E R N A G R A T I D Ã O . 

Que Deus lhe derrame suas bênçãos; nos proporcione muito tempo de con­
vívio com a senhora e lhe dê saúde , energia e inspiração p a r a prosseguir nas obras 
que v isem a projeção a inda maior da e n f e r m a g e m no cenário nacional e inter­
nacional . 


